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RђѠѢњќǱȱNesteȱestudoȱrealizouȬseȱumaȱ leituraȱsobreȱaȱ incidênciaȱdeȱ
intoxicaçõesȱcomȱraticidaȱȃChumbinhoȄȱnaȱregiãoȱmetropolitanaȱdeȱ
Salvador, no período de 2000 à 2007, com objetivo de desenvolver 
um estudo sobre os efeitos do uso deste praguicida Veterinário, 
ȃchumbinhoȄǰȱemȱcasosȱdeȱintoxicaçãoȱintencionalȱeȱnãoȱintencionalȱ
naȱ Regiãoȱ Metropolitanaȱ deȱ Salvadorȱ ǻRMSǼȱ Ȯȱ Bahiaȱ eȱ seusȱ
desdobramentos no campo do Direito Animal. Adotou-se como 
metodologiaȱ aȱ análiseȱ bibliográęcaǯȱ Aȱ partirȱ deȱ informaçõesȱ doȱ
SistemaȱNacionalȱ deȱ Informaçõesȱ Tóxicoȱ Farmacológicaȱ Ȭȱ SINITOXȱ
daȱFiocruzȱeȱdasȱreferênciasȱbibliográęcasȱutilizadasǰȱrealizouȬseȱumaȱ
compilação de dados epidemiológicos referentes ao uso legal e ilegal do 
ȃchumbinhoȄȱnaȱRegiãoȱMetropolitanaȱdeȱSalvadorȱduranteȱoȱperíodoȱ
de 2000 a 2007, discriminando em vitimados humanos e vitimados 
animais. Observou-se uma grande incidência de casos acometendo 
animais humanos e não humanos, contudo a diferença percebida entre 
eles pode ser atribuída a práticas governamentais antropocêntricas 
que direcionam as políticas de saúde pública apenas para o homem, 
se preocupando com os animais apenas quando a enfermidade atinge 
a saúde humana ou quando o prejudica economicamente. Dessa 
forma, o resultado também revela a necessidade de legislações que 
acompanhe a dinâmica desses casos e que leve em consideração o 
respeito a relação homem- animal e um controle mais rigoroso por 
parte das instâncias governamentais.

PюљюѣџюѠȬѐѕюѣђǱȱChumbinhoǲȱIntoxicaçãoǲȱEducaçãoȱAmbientalǯ
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AяѠѡџюѐѡǱȱThis study took a reading on the incidence of poisoning 
withȱrodenticideȱȃChumbinhoȄȱinȱtheȱmetropolitanȱregionȱofȱSalvadorǰȱ
fromȱ ŘŖŖŖȱ toȱ ŘŖŖŝǰȱ aimingȱ toȱ developȱ aȱ studyȱ onȱ theȱ eěectsȱ ofȱ theȱ
useȱ ofȱ pesticidesȱ Veterinaryǰȱ ȃChumbinhoȄȱ inȱ casesȱ ofȱ intentionalȱ
and unintentional poisoning in the Metropolitan Region of Salvador 
ǻRMSǼȱȬȱBahiaȱandȱitsȱdevelopmentsȱinȱtheȱęeldȱofȱAnimalȱLawǯȱWeȱ
adopted the methodology of the literature review. From information 
SINITOXȱFiocruzȱandȱtheȱreferencesȱusedǰȱthereȱwasȱaȱcompilationȱofȱ
epidemiologicalȱdataȱrelatedȱtoȱlegalȱandȱillegalȱuseȱofȱtheȱȃpelletȄȱinȱ
the Metropolitan Region of Salvador during the period 2000 to 2007, 
broken into, victims human and victims animal. There was a high 
incidence of cases involving human and nonhuman animals, but the 
perceivedȱdiěerenceȱbetweenȱthemȱcanȱbeȱaĴributedȱtoȱgovernmentȱ
anthropocentric practices that guide public health policies only to 
humansǰȱworryingȱaboutȱtheȱanimalsȱonlyȱwhenȱdiseaseȱaěectsȱhumanȱ
health or when the harms economically. Thus, the result also shows 
the need for legislation to monitor the dynamics of these cases and 
take into consideration respect for human-animal relationship and a 
more rigorous control by the government bodies.

KђѦѤќџёǱ Chumbinho; Poisoning; Environmental Education.

SѢњѨџіќǱ 1. Introdução; 2. Estatística nacional e internacional dos 
casosȱdeȱintoxicaçãoȱporȱȃchumbinhoȄǲȱřǯȱMetodologiaǲȱŚǯȱResultadosǲȱ
śǯȱConsideraçõesȱęnaisǲȱŜǯȱReferênciasǯ

ŗǯȱIntrodução

Osȱ crimesȱ ambientaisǰȱ atualmenteǰȱ conęguramȱumȱgraveȱ eȱ
crescente problema social cuja repercussão ultrapassa o nível 
nacional. São inúmeras as formas com as quais esse tipo de in-
fração se apresenta, seja na poluição do ar, da água ou da ter-
ra, seja conduzindo valiosas espécies selvagens para mais perto 
da extinção, seja, da mesma forma, com ações que aceleram as 
alteraçõesȱclimáticasǰȱqueȱdestroemȱĚorestasȱouȱencaminhamȱàȱ
exaustão os recursos naturais essenciais.

Esses crimes podem desencadear impactos negativos sobre 
as economias e a própria segurança de diversas nações chegan-
do, em alguns casos, até ameaçar a própria existência de um país 
ou povo. 
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Alémȱdissoǰȱumaȱporcentagemȱsignięcativaȱdosȱcasosȱdeȱcri-
mes ambientais aponta para o envolvimento de redes do crime 
organizado. Isto é evidenciado pelo modus operandi, cujo apoio 
ęnanceiroȱsubstancialǰȱatuaçãoȱdiversięcadaǰȱ transferênciasȱ in-
ternacionais e grandes lucros, são alguns dos exemplos.

Diante disso, uma forte consciência perpassa a comunidade 
internacional, a necessidade de diretrizes e programas voltados 
para o combate a este tipo de crime. É notória como questões 
relativas a temas ambientais têm ganhado, no meio jurídico, e 
em especial na área criminal, grande respaldo. Em nosso orde-
namento jurídico o decreto Lei 24645/34 já regulava as situações 
de abuso e maus-tratos contra os animais assim como na lei 
de contravenções penais no seu art. 64, passando apenas com 
o advento da constituição de 1988 com seu art. 225, § 1º, VIII, 
a adquirir status constitucional e estabelecer a preservação do 
meio ambiente e sua fauna como dever do poder público bem 
como a coletividade. Posteriormente o Brasil, com a Lei 9.605/98 
de Crimes Ambientais, procurou cumprir o disposto na sua 
Constituição, com vistas a disciplinar a proteção jurídica do 
meio ambiente, que anteriormente era constituída de leis e de 
decretos vagos e esparsos, o que contribuía para a não aplicabi-
lidade da legislação até então vigente. 

Mesmo diante desses avanços, percebe-se que diferente-
mente da importância e gravidade que os crimes contra o meio 
ambiente possuem o seu reconhecimento no Brasil como cam-
po de estudo criminalístico permanece insipiente, isto pode ser 
percebido pelo insipiente número de delegacias especializadas 
no tema e no número de processos julgados. Em contrapartida, 
esta temática assume uma importância global cada vez maior; 
em certa medida, isso se repercute no Estado brasileiro, a exem-
ploǱȱdaȱpressãoȱdeȱorganismosȱinternacionaisȱcobrandoȱaçõesȱdoȱ
governo brasileiro, da própria assinatura por parte do país de 
tratados internacionais. Essas ações surtem um grande efeito na 
sociedade brasileira, pois associam demandas internas com exi-
gências externas levando a avanços no campo dos direitos am-
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bientais muitas vezes negligenciados pelo poder público local, 
mas que ganham uma sinergia quando associado a interesses 
internacionais e/ou inseridos em um campo de grandes estudos 
transnacionaisȱǻSOUTHǰȱNǯǲȱŗşşŞǼǯȱAssimȱęcaȱperceptívelȱaȱim-
portância das Organizações não Governamentais - ONGs, das 
entidades sociais, das Universidades e do próprio Ministério 
Público no aprimoramento e efetivação desses avanços, fazendo 
com que as transformações alcançadas em campos como o dos 
direitos humanos, sejam estendidas também a preservação dos 
direitos ambientais das gerações futuras.

Assim, neste trabalho propõe-se abordar o tema meio am-
biente sob o ponto de vista da criminalística, objetivando de-
senvolver um estudo sobre os efeitos do uso ilegal das formu-
laçõesȱcomercializadasȱcomȱoȱnomeȱdeȱȃchumbinhoȄȱnosȱcasosȱ
de intoxicação por estes, na Região Metropolitana de Salvador 
ǻRMSǼȱȮȱBahiaǯȱ
SabeȬseȱ queǰȱ atualmenteȱ oȱ praguicidaȱ ȃchumbinhoȄȱ repre-

senta o agente químico mais presente nos casos de intoxicação 
intencional e não intencional no Brasil, consistindo, desta forma, 
em um tema recorrente em estudos voltados para a saúde pú-
blica e mais recentemente nos de meio ambiente e de segurança 
pública, cabendo, desta forma, ao Estado, quando necessário, a 
aplicação das sanções existentes. 

ŘǯȱEstatísticaȱnacionalȱeȱinternacionalȱdosȱcasosȱdeȱ
intoxicaçãoȱporȱȃchumbinhoȄȱ

Segundo Spinosa et al (2007) a ampla utilização dos pragui-
cidas tem resultado em aumento do número de intoxicações 
humanas e animais, principalmente em países em desenvolvi-
mento. Mateo et al (2006) relata em seu trabalho que a implica-
ção dos praguicidas agrícolas nas intoxicações na fauna silves-
tre e doméstica tem sido detectada por diversos laboratórios na 
Espanha e em outros países. E que na maioria dos casos, a into-
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xicaçãoȱéȱdevidoȱaȱutilizaçãoȱilegalȱdosȱpraguicidasȱcomȱoȱęmȱ
de envenenar, por diversos motivos espécies de vertebrados, em 
sua maioria, que não são as quais se destina o produto. 

Não obstante, são relatadas cerca de 3 milhões de vítimas anu-
almente e mais de 220 mil mortes em todo o mundo (TALCOTT 
e DORMAN, 1997; GARCIA-REPETTO et al., 1998; KALKAN et 
al., 2003). No Brasil, dados mais recentes do Sistema Nacional 
deȱ Informaçõesȱ TóxicoȬFarmacológicasȱ ǻSINITOXǼȱ mostramȱ
que, no ano de 2003, os praguicidas em geral foram responsá-
veis por 12.788 (15,47%) dos casos de intoxicação no homem e 
565 (40,91%), em animais (FIOCRUZ, 2006).

Segundo informações da Agência de Proteção ao Meio 
Ambiente dos Estados Unidos - EPA, os pesticidas podem ser 
classięcadosȱdeȱacordoȱcomȱaȱpragaȱaȱserȱcontroladaǲȱquantoȱaȱ
sua derivação de uma fonte química natural ou não; quanto a 
utilização de agentes biológicos, entre outros. O presente estudo 
dará atenção a um grupo especial de pesticidas; os pesticidas 
químicosǯȱDividiremoȬlosȱsegundoȱclassięcaçãoȱdaȱEPAȱemȱor-
ganofosforados; carbamato; organoclorados; piretróides. 

Os pesticidas organofosforados atuam no sistema nervoso 
central interrompendo a ação da enzima acetilcolinesterase, 
cuja função é hidrolisar a acetilcolina, um neurotransmissor. A 
maioria dos organofosforados é inseticida. Historicamente seu 
desenvolvimentoȱocorreuȱduranteȱoȱséculoȱXIXǰȱeȱemȱŗşřŘȱ fo-
ram descobertos efeitos semelhantes aos causados nos insetos 
nos dos seres humanos. Alguns deles foram usados na Segunda 
Guerra Mundial como agentes nervosos devido ao seu elevado 
grau de toxidade. No entanto, eles geralmente não são persis-
tentes no ambiente. Os pesticidas carbamatos afetam o sistema 
nervosoȱcentralǰȱconformeȱvistoȱnaȱęguraȱŗǰȱinativandoȱaȱacetil-
colinesterase e causando o efeito anteriormente comentado, sen-
do este, geralmente reversíveis. Esta ação e os agentes biológicos 
envolvidosȱestãoȱdetalhadosȱnasȱęgurasȱŘȱeȱřȱqueȱdemonstramȱoȱ
mecanismo celular envolvidos. 
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FiguraȱŗǯȱEfeitosȱneurológicosȱdosȱpesticidasȱǻhĴpǱȦȦwwwǯsertoxǯcomǯarȦ)

FiguraȱŘǯ (hĴpǱȦȦwwwǯgoogleǯcomǯbrȦ)

Figuraȱřǯ Ação enzimática na fenda sináptica (hĴpǱȦȦwwwǯgoogleǯcomǯbrȦ)

Revista Brasileira de Direito Animal, Salvador, v. 5, n. 7, jul./dez. 2010.



313Aћќȱ5 ȱȩȱȱVќљѢњђȱ7 ȱȩȱȱJѢљȱȬȱDђѧȱ2010  | 

Os inseticidas organoclorados foram usados no passado, mas 
muitos foram retirados do mercado devido aos danos causados 
a saúde e ao meio ambiente e sua persistência no ambiente, 
como exemplos temos o Dicloro-Difenil-Tricloroetano - DDT e 
o clordano.

Pesticidas piretróides foram desenvolvidos como uma ver-
são do pyrethrin pesticida natural, que é encontrado em crisân-
temosǯȱSuaȱformulaȱfoiȱmodięcadaȱparaȱaumentarȱaȱsuaȱestabili-
dade no ambiente. Alguns piretróides sintéticos são tóxicos para 
o sistema nervoso.

Dentre os praguicidas, os organofosforados e carbamatos es-
tão entre as principais causas de intoxicação aguda, em situa-
ções acidentais ou não e estão entre os principais componentes 
doȱȃchumbinhoȄǯ

Segundo Bandeira (2008), na Coordenação de Toxicologia 
Forense do Laboratório Central da Polícia Técnica entre os anos 
de 2003 e 2006, os casos de óbito oriundos do Instituto Medico 
Legal e das regionais de Policia Técnica do interior do Estado 
relacionadosȱaoȱusoȱdoȱȃChumbinhoȄǰȱ inicialmenteȱapresenta-
vam como único ingrediente ativo o carbamato aldicarbe, qua-
droȱmodięcadoȱnoȱanoȱdeȱŘŖŖŚǰȱquandoȱsurgiramȱosȱprimeirosȱ
doisȱcasosȱdeȱalteraçãoȱnoȱingredienteȱdesteȱcompostoǱȱumȱcomȱ
o carbamato carbofuram e outro com o organofosforado forato. 
A partir de 2005, o número de alterações neste composto au-
mentou, apresentando outros ingredientes ativos como os já ci-
tados, e principalmente o orgafosforado terbufós, como forma 
de burlar as leis de Vigilância Sanitária, segundo a autora.

Segundo a ANVISA a comercialização e uso de produtos 
formulados à base de aldicarb, um dos possíveis componentes 
doȱ ȃchumbinhoȄǰȱ estãoȱ autorizadosȱ somenteȱ paraȱ osȱ estadosȱ
daȱ BahiaǰȱMinasȱGeraisȱ eȱ Sãoȱ Pauloǰȱ paraȱ agricultoresȱ certię-
cados e com suas propriedades cadastradas pela(s) empresa(s) 
fabricante(s), com aplicação restrita a culturas como citros, cana 
de açúcar, café e batatas, sendo esta última autorizada ape-
nas no estado da Bahia; diferentemente, nos Estados Unidos a 
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Agencia de Proteção Ambiental - EPA em acordo com a Bayer, 
fabricante do aldicarb, acabou com o uso do pesticida aldicarb 
nos Estados Unidos. Uma nova avaliação de risco realizada pela 
EPA baseada em índices de toxidade atestou recentemente que 
o aldicarb, um inseticida carbamato de N-metil, já não atendia 
às normas rigorosas da agência de segurança alimentar e que 
podia representar riscos alimentares inaceitáveis, especialmente 
para crianças jovens e lactantes.  

Segundo Spinosa et al (2007), dados da Delegacia de Proteção 
aoȱMeioȱAmbienteȱdoȱRioȱdeȱJaneiroǰȱrelatamȱqueȱoȱtráęcoȱdeȱ
aldicarb é tão ou mais lucrativo quanto o de entorpecentes, che-
gando a movimentar, somente no Estado do Rio de Janeiro, cer-
ca de R$ 3 milhões por ano. 

Outrossim, Mateo (2006) explica que a legalização do uso 
de praguicidas na agricultura para controle de pragas agrícolas 
causa um efeito colateral, que é a sua má utilização intoxican-
do intencionalmente animais domésticos e selvagens e ainda 
podendo intoxicar acidentalmente os mesmos. Ele reforça em 
sua análise que a escolha por esses compostos está estritamente 
relacionada com a existência de um mercado de compostos de 
elevada toxidade. Neste caso, a necessidade de baixas concen-
trações desse composto e a extrema facilidade com que se pre-
paraȱiscasȱparaȱesteȱęmǰȱsuaȱutilizaçãoȱporȱmeioȱdeȱgranuladosȱ
misturados ao solo e/ou através de aerossóis fazem com que este 
agente seja um dos mais utilizados. 

Xavierȱ etȱ alȱ ǻŘŖŖŝǼȱ acrescentaȱ queȱ publicaçõesȱ emȱ revistasȱ
especializadas têm demonstrado o emprego do aldicarb como 
agente tóxico preferencial para intoxicar intencionalmente ani-
mais domésticos, em função de sua alta toxicidade, baixo cus-
to e fácil acesso (Frazier et al., 1999; Guitart et al., 1999; Verster 
et al., 2004) e também de animais silvestres, principalmente 
predadores, em países onde existe a caça esportiva ou ameaça 
aos rebanhos por parte desses animais em propriedades rurais 
(Motas-Guzmán et al., 2003). Em estudo recente realizado na 
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região sudeste do Brasil sobre a casuística das intoxicações em 
cãesȱeȱgatosȱǻXavierȱeȱSpinosaǰȱŘŖŖśǼǰȱoȱaldicarbȱfoiȱoȱagenteȱtó-
xico encontrado com maior freqüência, responsável por 89,0% 
(113/117) das intoxicações em cães e 94,4% (101/107), em gatos. 
Em todos esses casos, as intoxicações tiveram caráter intencional 
e os animais apresentavam indícios do agente tóxico no conteú-
do gástrico ou em alimentos utilizados supostamente como is-
cas para este propósito criminoso.

O Sistema Nacional de Informações Tóxico Farmacológicas 
ǻSINITOXǼȱ divulgouȱ dadosȱ recentesǰȱ segundoȱMedeirosȱ etȱ alȱ
(2009) divulgando que, no ano de 2005, foram registrados pelo 
Centro de Informação e Assistência Toxicológica do Rio de Janeiro 
(CIT/RJ) 2410 casos de intoxicação humana e 113 casos de into-
xicação animal e 1.577 casos de intoxicação humana e 54 casos 
de intoxicação animal pelo Centro de Informação e Assistência 
Toxicológicaȱ deȱ Niteróiȱ ǻCCIȦRJȱ Ȯȱ NiteróiǼȱ ǻFIOCRUZǰȱ ŘŖŖŞǼǯȱ
Entretanto, acredita-se que esse número possa ser muito maior, 
umaȱvezȱqueȱmuitosȱcasosȱnãoȱsãoȱnotięcadosȱeȱnemȱchegamȱ
a um diagnóstico correto. Esses números referem-se, portan-
to, somente aos casos atendidos nos Centro de Informação e 
Assistência Toxicológica. 

Como se não bastasse esses efeitos, o uso desses praguicidas 
colocaȱemȱriscoȱtodaȱumaȱcadeiaȱecológicaǰȱinĚuindoȱdiretamen-
te na queda da biodiversidade em muitos países e em especial o 
Brasil, que é detentor da maior biodiversidade do mundo.

Estudos realizados na Espanha por Varillas (2006) demons-
tram a necessidade de se discutir políticas públicas de desenvol-
vimento rural juntamente com as de biodiversidade e proteção 
do meio ambiente de forma a tentar equacionar os interesses 
ambientais com os mercadológicos. E dessa forma se torna im-
prescindível reavaliar o uso desses produtos 

Os dados anteriormente citados ajudam a compreender o 
quanto o uso de agrotóxicos é danoso para a sociedade, de for-
ma que se fazem necessárias ações que desestimulem essa prática 
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retrograda e que estimulem o estudo de ações alternativas a esse 
uso, a exemplo do controle biológico ou fármacos menos tóxicos.

Os agrotóxicos são utilizados em todo o mundo, porém aná-
lises de mercados ilustram que cada vez mais os consumidores 
estão preocupados com a origem dos produtos que eles conso-
mem. Além do aumento considerável do valor agregado dos gê-
neros agrícolas produzidos sem a utilização de agrotóxicos.

řǯȱMetodologia

Nesteȱestudoȱfoiȱadotadaȱaȱanáliseȱbibliográęcaǯ
AȱpartirȱdeȱinformaçõesȱdoȱSINITOXȱdaȱFIOCRUZȱeȱdasȱre-

ferênciasȱbibliográęcasȱutilizadasǰȱfoiȱrealizadaȱumaȱcompilaçãoȱ
de dados epidemiológicos referentes ao uso legal e ilegal do 
ȃChumbinhoȄȱnaȱRegiãoȱMetropolitanaȱdeȱSalvadorǯ

ŚǯȱResultadosȱ

Os casos registrados no Centro de Informação Antiveneno da 
BahiaȱȮȱCIAVEȱeȱobtidosȱnoȱsiteȱdoȱSINITOXȱdaȱFiocruzǰȱinsti-
tuição referência neste assunto no estado da Bahia. Esses dados 
foram registrados nas tabelas 1 e 2 com os dados de interesse 
do estudo, eles fazem parte de um conjunto de dados nacionais 
referentes aos anos de 2000 a 2007.

Aȱ ęguraȱ Śȱ refereȬseȱ àsȱ diversasȱ formasȱ deȱ utilizaçãoȱ doȱ
ȃchumbinhoȄȱeȱsuasȱimplicaçõesȱparaȱoȱmeioȱambienteȱeȱàȱsaú-
de de animais humanos e não humanos.
Os quadros 1, 2, 3 demonstram a evolução dos casos de 
intoxicação humana, animal e solicitações de informações a 
respeito do agente toxicológico.
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Tabelaȱŗ. Casos Registrados de Intoxicação Humana, de Intoxicação Animal e de Solicitação de 
InformaçãoȱporȱRegiãoȱeȱporȱCentroǯȱSalvadorȦAnoȘ

ȘȱadaptadoǱȱhĴpǱȦȦwwwǯęocruzǯbrȦsinitoxȱ

FiguraȱŚǯȱAdaptado de MARTÍNEZ-HARO
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TabelaȱŘǯ Casos Registrados de Intoxicação Humana, de Intoxicação Animal e de Solicitação de 
InformaçãoȱporȱAgenteȱTóxicoǯȱSalvadorȦAnoȘȘ

ȘȘȱadaptadoǱȱhĴpǱȦȦwwwǯęocruzǯbrȦsinitox

Quadroȱŗ

QuadroȱŘ
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Quadroȱř

QuadroȱŚ

Quadroȱś
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QuadroȱŜ

Quadroȱŝ

QuadroȱŞ
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śǯȱConsideraçõesȱęnais

As pesquisas epidemiológicas sobre intoxicação por ratici-
das no Brasil ainda são incipientes, apresentando bastante lacu-
nas. Durante os anos de 2000 à 2007 foi constatado um elevado 
número de incidência de intoxicação por raticida, acometendo 
tanto seres humanos quanto animais e este panorama tem se 
perpetuado nos anos que se sucederam. A utilização de fontes 
oęciaisȱ garanteȱ umaȱ ędedignidadeȱ dosȱ resultadosȱ porémȱpo-
demȱdemonstrarȱdaȱmesmaȱformaǰȱumaȱineęciênciaȱporȱpartesȱ
dos órgãos do governo no que tange ao registro e elaboração 
de políticas públicas para esta área. Por se tratarem de dados 
coletados da rotina institucional ao longo do tempo e por se tra-
tar de instituições de referencia em intoxicações, eles poderiam 
permitirȱumaȱelaboraçãoȱdeȱumȱperęlȱepidemiológicoȱdosȱcasosȱ
de intoxicação por raticidas e servir como base para outras ações 
institucionaisȱcomoȱoȱcombateȱaoȱtráęcoȱdeȱagrotóxicosȱdeȱven-
da controlada. No entanto percebe-se um aumento nos casos e 
muitos dos casos de obto por intoxicação por raticida estão rela-
cionadosȱaȱoutrosȱtiposȱdeȱcrimesȱcomoǱȱhomicídiosǰȱmausȱtratosȱ
contra os animais, corrupção. 

A diferencia existente entre os valores referidos aos casos 
humanos em comparação aos dados animais estão relacionados 
a práticas governamentais antropocêntricas que direcionam as 
políticas de saúde pública apenas para o homem, se preocupan-
do com os animais apenas quando a enfermidade o prejudica de 
forma econômica ou na sua saúde. Isto pode ser visto nas esta-
tísticasȱdosȱórgãosȱdaȱsaúdeǰȱqueȱsãoȱosȱmaisȱconęáveisȱeȱqueȱemȱ
relação aos animais apresenta-se longe da realidade.

A necessidade de uma legislação que acompanhe a dinâmica 
desses casos e que leve em consideração o respeito a relação ho-
memȱanimalȱeȱumȱcontroleȱmaisȱeęcazȱporȱparteȱdasȱinstituiçõesȱ
de controle do governo.
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